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AVENIDA DE GOIOS LEIAM ESTA CARTA o FIL'I DA e '\DEI l â~1~~l~~1:~:~1~;~~~e~ l~~~~fw~ta~ 
Segundo o artigo 15 da 111 [ t\ rio propugnador da construcção 

1 l\ova. lei de cnc;a, a época de COMO SÃO TRATADOS OS PASSA- do porto dos «Cwallos de Fão», 
- - cnçur no continente da repu- GEIROS DE 3.ª CLASSE A :::v J?.A."RTE que com a sua longa barba com-

Não tom esfriado o on- blica e ilhas adjacentes princi-1 BORDO DOS PAQUETES DA (€0NT!NUAÇÃO) plctamente branca, imprimia 
thusiasrno e 

0 
<''I'<l<'Jr r.n- piou no dia 1 do corrente, e COMPANHIA DA uma certa imponencia ao grupo 
' termina no diu 15 de feverei- iI\L \ REAL DO PACIFICO S ·d d h dos novos i'ornalistas. locaes. tr d 1 · 1 ão as aucton a es que e e· 

- e OS Yer ac mros e pa- 1·0. 1 1 : ' ' - gam. Vem 0 presidente da Ca- Tudo dispost<? no seu lagar 
trioticos e::;poz<.mdensos 110 Os indivíduos que quei- Rio, iG-S-l2. mara e os demais vereadores e reposto o silencio, abre o pre-
projecto · da conslrucç:lo rarn caçar devem estar muni- Minha uerida esposa acorn'panhados do sympathico se:: sidente d~1 Cm~1ra a sesslo, co-
d'esta importante via de dos, alem da licença de uso 0 q cretario José Abreu, o adminis- meçan_do por dizer: 
eornmnnicaçfto e indiscuti- pol'te d'arrna, passada pela Cheguei ao Rio com o coração 1 trador do concelho e o delegado j c<Mmhas senhoras e ex.mos se• 

auctoridade administrativa, ~ d · t d d fi d nl1ores· vel meio de aformosea- repassaoo a mais pungeo e sau- a comarca, to os en a os nas . , 
da licença conferida pela m u- d ade, sempre mm 0 pensamento suas negras c:tsacas deixando Esta. aberta a sessão com-

niento local. "Crge porém nicipalidade. em li e em nossas queridas filhas.! realçar nos peitos o brilho espe- memorativa do gr.mde melhora-
que se dê inicio a tão Emqmrnto andar caçando, Sahi de Lisboa com um tem- lhante das camisas brancas como mento que vae ~~r posto em 
arantajado melhoramento. o ca<;ador deve fazer-se a1.:orn- po borrascoso. Assim que o •Ürco· as luns. E tudo se descobre á e?'-ecução ,rara ut1h?~d~ dos ha-
Cada Yez maior a falta de panhai· das licenças. ma• se poz em marcha, senli ar- sua passagem, levantando-se a bitantes. d .este mumc1 ~10 e dos 
casas para habitação n' es- refecer-se-mc o ssugne, pois co- assembleia em peso quando os povos hm1trop~es, asSif!I como 
ta villa, pena é que aquol- A CABRA meça lentamente a desapparecer vê assomar á porta do salão. Es- d_e todo º.movimento c1rculato-
l a Patria onde na~ci e ao11d1• dei- talam então numerosas palmas á no mundial-a mudança da ca-
as que em curto praso de --- xava os ~eus mais caros affectos su; passagem apenas interrompi- <leia civil de Espozende!)) 

tempo forçosameuLe teom /De Sovz'ni} -tn e nossas queridas filhas. Pa.- das pelo arrastar dos que atraz Uma estrondosl. sa_lva de 
de ·Ser construidas, o não A humanidade deve conser- ra juntar a tanta tristeza e s_auda-' d'elles e com licença da guarda palmas, atroa o salão mte1ro. 
sejam já na ampla arteria var e~le a11imal em toda ª parte de, a lembrança de uma viagem republicana, se introduziram na ccE com grande pra~e~ .que 
que sulcará a JlelJUena dis- onde existem infelizes; na cabana terri\'el. Felizménte não aconlc- sala de roldão. saudo os povos do mu111c1p? a 
taucia ::1 , d do pobre é que se aprende a co- ceu assim. A VIAGEM DECOR- Entretanto vão tomando as . que tenho a hon.-a de pres1d1r e 

. , c!ue nos sepm a O . nhecer o ~uanlo v~lc ?mª. cabra. R E U MARA YILHOS,UfüNTE, suas cadeiras. 1 saudo tambem na pessoa _dos que 
1~1t~01 esc~ arrabalde . de j Companheira de .m.1sena nve com pois 0 ((Orcoma, é um dos maio- o presidente da camara ao! est~o presentes os grem1os, as
Go10s. E tudo se COilJnga : o des~raçado, aliviando as suas res transatlanlicos da Companhia centro, 0 administrador á suaes· i soc1aç~es e c?rp_orações _ q~c de 
para que em breve tempo : ne~ess1dacles .. Vemc-la contente da .Mala Real do Pacitico e o seu querda, e a seguir, a convite do ' propos1to aqm vieram aonlh:m
vejarnos essa avenida co-1 fa?1.l e grosse1r~ para que a fa~ andamento é mag11il1co. O trata- p~cs_idente tomam assento: á sua j tar com a sm pr~sença este acto 
berta de ele<rantes e sin- i~11ha se s_usten1c com o melho1, i menlo a bordo, na 3.ª classe, é 1 direita o dr. José Bernardmo co- ; q~e vae fi~ar ~eg1stado ~as pa-

11 t, 0 _ A as vezes da de mamar. aos recem- 1 especial e abundante, não dando mo juiz de direito substituto que gmas da h1stona c~marana c?mo 
g.e as ~ons 1 ucçoes. s~a na~cidos, porque o se10 ex.hauslo 1 niotivo A' MAIS INSIGNIFICAN- i:.l tem á sua direita o deleaado . um padrão de glona concelh1a! 
~1t~~ÇêW cen,tral em ~·elaç~o . da mãe, cstra~ada pela ~ecessi- 1 TE nEC~A~IAÇÃO. Fiquei de- j da _c?marca, e á esquerd: do j , (Mu~~as palmas e bravos da 
a \ illa, a gt ande ~xtensao dad.e e r.elas p'.1vações, nao o po- ~eras satisfeito c<!m todo 0 con- dmmistra~or d~ con~ell".v . 0 - assem~le1a~. 

1 
• 

de terrenos margmaes, a dena su:slcnla1. 111nclo de commo1hdades, que tor- adr. Cypnano Alexandnno,sub-1 «E <...a~enuo menos ª mim 
sua salubridade e optima Tradução de na~ a vi~gem menos monotooa . e delegado d~ s.tude. ! q~e aos d1&"nos collabo~adores 
exposição hygienica, são 1 Fontana da Silveira. mais rap1Ja; ª. cordura e ~ deli- A ~egm'., de um lado e outro 

1 
d este tão uul emprehen<l1mento 

factnres ue muito farão cadeza dos officiaes e demais pes- da pres1denc1a tomam todos 0 lo- ª. consagracã0 do vosso enthu-
, q , r , . • in&ei~u~• soai de bordo são dignas de cspe- gar que lhes vae sendo apont,1- s1asmo e dos vossos appl.msos 

par a a sua pr eiei encia POI cial referencia. do pela presidencia notando-se eu ~'~U dar ª palavra ao snr. 
parte ~os que. tenli~m. de - Ua1•reira ll'auto- Agora que te fiz a de11cripçífo os varios feitios de toilettes dos ad~m1strador ~o concelho que 
constru_ H' aqm ed1fiuo_ s. , moveis da minha ESPLENDIDA VIA- membros dos differentes gre- mais do que nmguem, sem. o!-
Espozende que tantas ve-

1 
, • GE.M, dou-te conhecimento .de ~~e mios de sport. Assim ~ que de, fensa para os outr~s, contnbmu 

zes tem mostrado 0 que : Ago1 a _qu~ pol' todo o Mi-

1 

por estes dws vou dar pnnc1µ10 luvas brancas e dolnuin impeca- . p~ra esta obra tão reclam.ada por 

d l . nl1o se estao mstallando car- aos meus trabalhos Bre\'emente velmente cortado na «Eleaancia vos todos, e que ora a ides ver 
po e. com a a avanca m- reiras d'automoveis pnrn com- , le escreverei sim! . e Bom Gosto)) do Manuel P~rei- posta em pratica, para vantagem 
Y~~c1vel ~a sua ~rn~culea i:no?idade. dos oa!'isag_eil'O~, e j . Mil saud~des e ahraços par_a ra, s_e vê de estandarte d~ qub dos presos, p:ira u~i~i~ade d:t ter
fo1 ça _de -vontade,.alhadaa rnp1dez n.Is.commun1caçoes, 1tiepara nossas filhas, do que e, Fluvialempunhooenthusiastico ra, e para a admir,H;ãodosque 
coraçoes magnammos de tempo ern Já de Espozende , leu marido do coraçao, João Vasconcellos. De capacete ' passam por esta formosa terra 
generososLenemeritosedos s~r ben~fi.c1.ad.o com uma (a) Liti7' Antonio llll'ndes e machadinha, o Alfredo como em. contmuas excu,rsões ~e re-
seus dedicados filhos por- d essas m1c1at1vas. Es.tamos commandante honorario dos creH~. A obra ~sta resolvida; a 

;- ' . , certos de que os ol'garnsado- . . . . bombeiros voluntarios espozen- cade1~ vae ser retirada do centro 
que nao co~eça desde J.ª res duma carreirn d'esse ge- O 01:1grnal pode ser visto no <lenses; á sua direita 0 dr. João · da v1lla; começa amanh::t odes-
rasgar a prOJectada avem- nero entl'e esta villa e a de · esc.nplor10 do~ agentes Ja Çurnpa· d' Alpoim, de Vianna que de ja- '. monte do telha~o por onde os 
da, com a certeza de que Barce!los, nada . perderiam · nlua da. Mala Real Jo Pacifico, Ieca á alemtejana, gravatinha ver· - presos tcçm fugtd?.)~ . 
em breve será concluída? so.b o ponto de vista econ_o- KENDALL, PINTO BASTO & C.", melha e de .Aí.tz.antini representa! (Brav?! brav1ss1mo! Viva.º 
Do meio da rua Direita mico .• ~nles pelo contl'a_no. 73, Rua Infante D. Henrique, 2.º o Vianna Taurino Club. lndis- : Snr. _Pres1~entc da Camara, v1-
até ás pt·üneiras halJita<:õe~ O mov1m~~to de passageiros POR'l'o tinctam~nte . a.qui e ~co[á, onde , va! viva! ~1va!) 
1 G . _ , augme~ta11a~ os mesmos au- consegmram descortmar um lo-1 O est1ond~ do applauso pcr-
~.e OlOS,, sao un~ cm ~os tomove1s fa1·rnm a. condução garzinhL' vago, vê-se os funcio- ! dura alguns rmnuto~ nu~~ to~-
909 rnet1 OS de d1.stancia. da~ ~rnl11s do correio., e o su~ Licenças de narios publicos e pessoas de bom da ensurdeced~xa, ~te que ia meio 
Pms bem: esta v1lla, on- bs1d10 por este serv1<;0 quas1 pcn·te d'arina tom da villa: 0 Villela acredita- recobrado o silenc10, se ergue da 
do se teem vencido maio- compensaria a deficiencia do notaria da coma'rca, 0 dr. cadeira a fig~r~ elegante e mas-
res difiiculdades, não dará que por vezes h?uve:se n'a- Tendo-se levantado duvid~s Motta, 0 fluente orador dos ' cula do adr,n1mstr.~dor do con-

e e d. quelle outro. Alem d 1s~o es- sobre se poderão ser passadas li tempos coimbrãos com a sua celho que so pelo íacto de se le-azo a 1u ora se wa c1ue . , . · d · 1 , · ' . 1 , b b · d d 
_ 

1 
C o sa cat 1. eira po _ena tornar~se , renças de uso e porte d armas a rasgada fronte denunciando uma l vantar e tam e~n. nn a o com 

nao \ e~ceu T ao pequena ext~ns1va a Fao e a A pulia, individuos maiores de 14 annos, vasta intelligcncia; 0 Cleto, sem·: uma estrondos1ssu11a salva de 
s~pararao. Una~-~e todos praias que no v.erão já vão ' mas menores de 21, o sr. minis- pre joven na rijeza dos seus pul- 1 palmas qu~ Ih.e s;ispenderam o 
11 um gosto patnoL1ca e de- tendo certo movimento. tru do interior assignou uma mões, 0 bemquisto e considera- 1 gesto da pnme1ra mvocação. 
sintores::;ado, appellemos Bom é que nlgue~. d.e ~oa portar~a. determi.n~ndo. que as do lente jubilado Antonio Abreu, 1 ;ar~rat? _as palmas e. Sua 
para os nossos saudosos vontade, e de a.ud~z rn1c1at.1va auctondades adm101slral1vas po5- 0 esgalgado quanto bondoso e. Ex. , distnbumdo um sor~tden
. . .- d' l' _ . . pense nestas hge1rn_s cons1de- san1 passar essas licenças, sem- sapiente pharmacopola Verguei- 1 te olhar pela numerosa ass1sten-
11 n d OS a elll mm a c1uem , .- · f 11 . d' .d . . . 1 - - . 
1 

• • , . • o-. 1 açoes . que aqui azemos a pre que aque es rn l\' I uos, nos ro, o msmuante Alberto Fana, o eia, começa . 
. unca e alheio -º pr Oôl es- prop.os1to do boato. que tem termos Jo rlecrelo. de 25 de ou- distincto dr. Manuel Villas- «Sr. Presidente da Camara, 

so ~o seu torr<lO natal, .e c?rndo , sobre a 1~stallaçâo l 1ubro de i.836, se achem munidos Boas, etc., etc. etc. minhas senhoras, e senhores: 
asdm veremos que mms d uma d essas carreiras entre j da respectiva auclorisnç.ão de ~ens N'uma pequena mesa ao lado O momento é de unu pal-
uma vez o arnôr patrio Espozende e Barcellos, o gu~, paes ou tuLores e de fiador ido- da presidencia, não passavam : pitação commovedora, e eu não 
sohreJJUJ·a todas as difn- o~alá se .convel'ta desde Já neo. tambem des;"lpercebidas as figu- 1· sei, depois Jo que disse o sr. 

· numa realidade · b·1· · d · - "d d · culdades, consenue vencer · -~ ras respeita i.1ss1mas os repre-1 prcs1 ente. a ca,mara, que mais 
rnai r · f , !!::.. lO) T ~ sentantes da imprensa local, ata- ; vos faça vibrar n alma: se o sen-

os .e. s a fOJaC os em pi e- Á A iR_ 1l l~ refados na descripção da retu~n- , timento de regosijo puro por 
hendn~:ient?s. , ~ b:1 bante sessão. Lá se via n'um lo- verdes a vilh de Espozende c~o-

:\laos a obra. .t.ucnnro DE 006 u SJ'HlTu . gar de destaque a symp:diica fi- tada de m:tis um melhora1m.nto 
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material 1 alem dos muitos que 
já ternos levado a cabo nestes 
dias de honrada administração 
loeal (bravo] bravo!) se o senti
mento da mais viva satisfação 
de consciencia, por verdes banido 
do centro da villa o foco mais 
perigoso e escandaloso da desmo· 
ralisação do povo!)) (Bravo, bra
vissimo! bravissimo ). 

Bertrand não é farnr qne se quei
ra prestar ao seu illuslrado e 
compelenli~simo redaclor nem aos 
seus zeus zelClsos e in1elligentes 
editores, embora elles o mereçr.m 
sem contestação. E, principalmcn· 
te, valioso serviço, para ser agra
decido, e superior a touo o apreço, 
foito a toua a gente ca~az de esti
mar os gosos e8pi rituaes e sãos, 

Cor1•idas de natação J Para .Mogofores, a fazer uso 
. . das aguas da Cu ria, parliu ha dias 

-Cheios de saudade pela 
sua terrn natal temos recebi-

' Não tiveram logar no ultimo ' !J nosso bom amiao e intelliaente 
doming~, como haviam noticiado, ! professor official de Forjãcs,~ snr. 
as corndas de natação no nosso José Albino Alves de Faria a 

do algumas cartas do nosso 

' ' 

amigo Cheru bi m, que o des
tino afastou do nosso convi-

C~Hado por fa.lta de nada?ores que , qnem desejamos qne as mesmas vio onde deveras ern estimado 
nao concorreram a este bell? n.u- lhe ap1·oveitern, fazendo ardentes pelo seu porte correcto e 
mero d.e sport que pe.Ia pr1me1ra votos µelo seu prompto restauele- ! affovel. 
vez teria logar nesta v1lla. cimento. Que uma nova au1·ora o 

._~~~~-~·...... desloque para aqui é o nosso 
· - ~~~i.~;p~~=- maior desejo.-C. 

(Continúa) que se eocotJtram na leitura de Uura da tubereulose 
um livro ameno e bem feito; que Queixa e111 jnizo 
recreia sem descer, que ensina Se!!undo annnncia o impor-

f · f °' Consta-nos qne vai ser apre-sem pesar, que az son 1r reque11- tanle diario parisiense • Ex.cel-
Bruno Dantas. 

t t l ,, - sentada· pelo negociante d'esta vil-emen e e que, amuem nao pou- sior», o eminente medico francez, 
cas vezes, faz pensar; emfim, um D R ti 1 f d b i la 0 snr. José da Costa Terra, Manoel Pinheiro, Cirur-

ALMANACH BE.RTRl\N.o .. • 11·vro ªJJr·azi·vel, onde, cm tiid,"s as r. osen ia' ez um esco r - contra o suo-chefe fiscal dos im- · ·- d · l · D 1 " mento verdadeiramente scnsacio- giao entlsta, com consu lo1·10 
PARA 1914.- i:c_mw_qmn- paginas, se enco11tra distração 1 \postos desle concelho e algumas na rua de Santo Antonio nº 
tCo ~~dmo (~e p~blt1ctr~ft~:~~nte , agrad~vel ou pro~·eitoso ensino. na. Declarou o dito medico qne testemunhas, ~ regedor d'est.a vil- ' 165=1 º da cidade do Porto, 

oor enauo e o 1 N111uuem deixe po~ conse- . . - d . la, c_omo ,argmdos de falsns .rnr~r- tambem dá consultas todos os 
elaborado por Fenuwdes . ~ , . . ,' i •. 1, uma pequtJn1ss1ma porçao e eia- a d d d d 
l
, (' d' A"I gmnte, de possu11 e de ler o Al- nureto de ouro é bastante para m~çoes, 'cerca oramo .e m us- omingos n'esta villa, em 
ostit, ... asa e 1lora 1 - , ! E ·t. d tr1a que aquelle cavalheiro ex.er- casa do Si·. Joa-0 Magalha~es. 1 d Alv & e ª-L· _ manac t ciet tan · . matar o bacilos da tuberculose. 

b
au '73 Res G : is j . Preços: brochado 500 reis,- Se isto se confirma serà a cu- ce, assumplo, que os nossos le1lo-
oa ua ai relt. 1 d 600 · · res estão ao facto pelo summario e ' ' i c::ir ona o re1s,-manoqu1m ra da tuberculose mais uma das 

1 000 . . ex.posição feita nesLe jornal, e ou- a 1 
Acaba de apparece.r mais um : , reis. . . 

1 

grandes conquislas da ciencia mo· · .t1l.S sen toras que não 
volume,-o dec1mo_-qumto,-des. -1 A venda _na .·L1vrana Espo- derna. lros JOrnaes e em folhetos que sejam uem reguladas, devem to-

d (;· d rubiicou o snr. José da Costa te soberbo e magn.1fico Almanac~, zen enso, -1~spozen e. ____,_ Ou se: á mais uma esperança Terra. mar a A._1neno1•1•heina que 
o rnelhor, o mais rnsto, o mais , doloio~amen~e perdida? normalisarão o seu flnxo mensal. 
brilhante, não só de quantos se 1 Entre as cansas --t•~»- Do.~e: 1 ou 2 comprimidos a 
publicam o tem publicado no nos- mais acOvas de doença ----<~ - cada refeição até que as rear1s 
so paiz, como ainda de quantos eslão os desarranjos fonccionaes 

1 

Os presos politieos F .A. C>' 3 menslruaes estejam normalisadas . 
. vem aonualmenle a lume, em todo dos orgãos diges1ivos e assimila- Com saudade de todos ~·venda em todas as boas phar-
o extra. ngeiro. St1p-1)lantou, de ha tivos. O eslomago, o or!.!ào [Jrin- Segundo uma nota officiosa, aquelles que 0 conl • macia. " . . , iecet am, i PREÇO DE TUBO 3·1 e. 
muito, o afamado l/aclutte, do cipal da digestão, e o figado, o · publicada nos jornaes, o snr. pre- iet1rou-se d esta terra a seu Deposito geral em Lisboa: -Neto, 
qual apenas ado'ptou o formato grande purificador, são geralmen- 1 sidente da Repuhlica i11dultará, pedido, onde de ha muito Natividade & C.ª-Rua Jardim do Re
elcgante e portatil, rejeitando a te a séde d'estes desarranjos e a 

1 
no proximo dia 5 d'outubro, os tempo vinha exercendo com gedor, 19. No Porto-Antonio Ma

forma d? agenda, com que este se fonte das doe~ças resultantes. ~resos poli\1co:;! já j~lgados, q~e pl'Oliciencia 0 Jogar de guar- ria. Rib~iro-R. S: Mi~ue1 , 27. Em 
caractcnsa, e que o torna.' de an- Quand? t:ies orgaos s~ acham de- . toram levaclos. a prat1:-a <le ~n- da fiscal no posto d'aq ui 0 ~~t~bia. Drogaria Vrllaça-R. Fer
no para ~nno, uma repe~1ção. or- sarranJ~dos, o orgam~mo, en_che-

1 
mes d~ rebell.15.0, pM mfluencia e o sr. Luiz Fernandes de Sâ , e ia Boiges. 

çada de si mesmo; e d1slrngmu-se se de impurezas, a wculaçao fi-
1

' sugestao 1dhe1as. . Pinto, deixando-nos o cartão -----~-----
e in~ividualisou-se, tanto na ~s- ca. embarayada e a vit.al~dade di-. Applaudimos si~ceramente es- que gostosamente transcre- D F" d -
senria como no aspecto material, mtnue. Nestas cond1çoes uma te acto do snr. presidente da Re- vemos pedindo desculpa da . ~ "º' pe e.m-nos ª pu-
pela opulencia numerica das soas p~ssn~ ?onstipa-se faci_lt~ente, es-

1 P?b~ica, que o governo P?r una- demorn: , Despedida~ Tendo blicaçao do segurnte: 
esmeradas illust1ações. ta suJella a ataques btl10sos, can- mm1dade approvou1 1~ena~rsando- de se retirar para Ribeirão-1 A.' Ex.ma Uamara 

O Almanach B~rtr~nd presta- s~ço, d~s~rdens no fig.ad~ e n~s nos 9ue essa ammsl1a nao tenha Famalicão e impossibilitado l _ . 
se a ser c.ornpaub~ll'o 1~separa,·el rins,. pnsa~ de ventre, md1gestao amp~11ude ª.todos os .co.ndemnados de se despedir e agi·adecer pes· 1 __ ?hama-se a atte~~ao da 11· 
de seus leitores, dia a dia, em to- ou dispeµsra, estomago azedo e e ãTe aos arnda por Julgar. soalmente áquelles que 0 hon- lü::.tl e Gamara municipal des-
do anno. a qu.e se refere cada vo- c. mau balito1 nauseas, flatnlen-1 ~ Iraram com a sua amisade e te ~?ncelho para.º Largo do 
lume; e Ján,ia~s _e!lvr.!?~ce, po'.qne" -b\~§, tonturas, dóre~ d.e c~beç~, 

1 
~ • attenções, vem publicnmente Cm tmhal e ~ v:c:id'.~ Manoel 

!ralando fio e exclus1vamen1e de t~rpor,. perda de memori.a, 1cLen- · Al .. nanaks pai' 8 tDl.t testemunhar a sua gratidão e · Paes, desta tieºuezia. 
---- -riS~umptos perpet?os e não de as- Cia, diarrbea,. des.1~lena, dór:es 1 Che aram á T oarafia e Li- offerecer os seus Jimitadissi- ~~ 

sump!os de occastão: occupando- causadas pela tnactmrlade dos tn· . Eg d YP ~ prest1mos n'aquela freguezia 
se de cousas perm~nentes e não testinos vermes e emorrhoides. vrar~ ;:rrn;en .enst9 14 t" Fão, 14 1 8 j 913-Luiz Fer~ 
transitorias, de cousas que ficam Para que os orgf1os - r.os - 'derl 1 ª 1

1
1 .ltpai~ ' 6 ou ic1s nandes de Sá Pinto guarda-fis-

- íl 'd d' . _ nov! ac es 1 eranas. 1· ' e nao de cn11s<1s que pa::.sain, e quaes os · m os 1gcsL1vns sao pre-1 cal. 
nunca repetindo malerias já ante- para_dos, guardados e hzem o seu ~ -No seu rico e soberbo 

· riormente traladas nas suas colam. servrç_o-dese~penhem as suas : ~"' 1 MO" ~A ~A 'e'l\ll""U ' automovel esteve aqu.i,. no 
nas; r.onstilue, uma copiosa eva- funcçoes dev.1.damenle, devem ser 

1

• ~~.Js11ll ~ .i.Ja láUHi.-maHà • passa~o sabbado de v1s1ta a 
riada encyclopedia nos seus tomos conservados limpos; todas as ma- _ . esta linda e encantado!'a ter-
suceessivos, encadeados uns nos t~rias corrup1as devem ser remo- · N~o conheço um, ª.nlro mais . ra,-embora com magua e 
outro8; tornando-se, por tal mo- vidas e todos os elementos defi-ldetes~~ve~ queª tabeina. . . ' sentimento o confessamos-
do, objeclo de sempre interessante cientes. suprimi~fos. P~ra este fim, 

1 

• 
1~ ~II que se prepara 0 suici- serp o requisito de hygiene de 

leitura e consulta para os geus as ·Pdulas CatharL1cas. do Dr. dio moral do h~me~1 • se .m~nclia que é digna e a que inconles
numerosissimos colleciouadores. Aye~··, estão nas condições de ª honr.a.duma famdi_ª: ª .caslidacle tavelmente este bom povo tem 

Attendc, solícitamente, aos servir a toda a gente, tanto a no- d~m lar, dque hse piepdaia 0 dehf~- direito, o ex.mo snr. Carlos 
gôstos, aptidões, sexos, edades e vos corno a velhos. Todas as ela~- n iamenlo o_s omens e aman a. SLella, muito digno Director 
cultura intellectual, maior ou me- ses, tanto do campo como das c1- O ª 1 ~?olico pode comparar.-se da Companhia Cinematogra
nor, de todos quantos constituem dades, forles ou delicadas, encon- ª uma . mança ª que'.n tenha tal- · phica Portugue;1,,1 de Portu
o grande juiz, que se chama o pu- tram nestas «Pílulas• um reme- ta~o um mestr~ cousciente ou uma gal, com sua séde em Lisboa, 
blico; por forma que, desde a dio prompto e eficaz. Podem ser ma.e fiel cumpndora do seu dever. acom•)anhado de sua ex ma es
creança que apenas aprecia infan- dadas a creanças com inteira con · Vai para .ond~ call~a ·: · pro~ede posa ~ os nossos bons amigos 
tibiliclades, até ao adulto maisil- fiança. sem ~o.nscien~ia l'opna porq~e 1 snrs. Antonio Dias da Costa 
lustrado, que procura descar.çar Venda nas boas pharmacias e esta 01 antecipa ament.e narcoti-\ e Arthur Carvalho, da fabrica 
dos seus labores, entretendo os drogarias. sada ,pelo ve.neno alc?olico. a •Boa Reguladora. de Vil-
ocios com recreações dignas da : Preparada pelo Dr. J. C. E por isso ~m ll'resp?nsavel la Nova de Famalicão. 
cullnra de seu espiri10, não ha ' Ayer& O.ª-Lowel,Mass. U. ~um h,o_~e~n aL.r~ito ~ pralicarlo- Antonio Dias da Costa, que 
ninguem que n'elle deixe de en- S. A. ª ª.s~iie e vio encias. veio unica e exclusivamente a 
coutrar um attrac1ivo~ um_ encan- j Deposita rios geraes: James ~f,P~º~ da tabernal. . 

1 
pediJo. do snr. ~anoel Fr:e~-

to, um .Prazer, uma d1.versao. . ' Casseis & e.a, .successnr:e:;;-:- ~.r 1 piesenla ª. r.mna mora tas, editor· d'este JOrnal, VISl-

E isto só se podia consegmr ; Rua do Mousinho da Silvei- e matenal da humamdade. taro cinematographo d'aq ui, 
desde que a elaboração de Ião no- ra, 85 Lº-Porto. J. Fonta,na da Silveira é um excelente rapaz,um no· 
tarnl obra se encontra confiada a ~~ ~ ... - vato repleto de conhecimen-
um escriptor, como o é o snr. · tos scientificos, salientando-
Fernaiides Cosia, provadissimo A quem eon1petlr Do Radieal de Barcellos: se pela sua rara aptidão na 
em trabalhos litterarios e scienti- Consta-nos que da Povoa ten- elect1·icidade. E' pois, um ele-
ficos de diversos generos; justa- : tam vir por estes dias certos in- •Ü dr. Cardoso de Albu- ctricista exímio, um conhece- Ü PQElllA DQ LAR 
mentf' consagrado, de ha muito,! dividuos éxercer as suas muit::is que1·que enviou, ontem, ao sr. dol' de causa de quem muito i lU 
pela geral opinião; amplamenle , habilidades na batota, na praia da padre Jorro, governador civil desejariamos dizer. 
conhecido em Portugal, no Brazil, 1 Apulia. Para que a repres~ão se do districLo, o seguinte cu rio· -Da pharmacia do nosso 
e onde quer que se fale a lingua: faça conforme o caso o merece, so e interessantissimo tele- amigo snr. Paulo dos San
portugueza; laureado com as mais lembramos á digna auctoriclacle gramma:, tos, re~irou o seu empregado 
eminentes distinções academicas; e administrativa que se exerça ri- •Abandonei administra- snr. Antonio Pinheiro com o 
para quem são familiares, pelo gorosa fiscalisação o'aquella praia, ção. Que Nosso Senhor Je- fim de embarcar. 
encyclopedismo, os mais oppostos tanto mais que parece que os ba- sus Cristo melhor inspire, de -Acompanhado de sua 
ramos de todos os conhecimenlos. toteiros, estão contando com odes- futurn, o ministro da sua san · illustre familia encontra-se 

Recommendar, portanto, a conhecimento dos seus planos por ta religião a quem foram con- aqui o snr. Amandio de Jesus 
acquisição e leitura do Almanach. parte da auctoridade. 1 fiados os nossos de8tinos., Teixeira. 

por 
')oú J\g,1stinl)o 

Acaba de sair, em 2.ª edição po
pular, e~te belo livro de versos do con· 
sagrado poeta do Christo. 

Preço, :1. oo reis 
LIVlU.P.IA PORT~~u:s D~ L~?ES &. e. 

U9, R. do Almada, U3=PORTO 
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NOVO PORTO DE MAR 

Do s1'. Chaves Coupon, de 
'Espozende, rece1rnmos um no· 
'VO opuc;culo rnferente ú utili
·-sação dos , Cavallos de Fão ~ 
ipa ra a -construcçào d'um 
;grandioso porto d'abrigo no 
norte do paiz, acompnnlrnn-

·do-0 urn grafico elucidativo 
rln região granit.ica do litoral 
da visin ba villa do Cú vado. 

E' um trabalho patriotico 
·e que recommendamos aos 
nossos leitores e sobre o qunl 
já nos prnnunci ~1 mos; mas o 
seu ancto1· contmllará a clá
mar no deserto--porque outro 
valor mais alto se alevanta I ... 

Aqui sofre-se do mesmo 
mal ! .•. 

(Da corrcspondencia de Viauna do Castello 
para o Pn"mciro de Janeiro de 2 de Setembro 
de 1913). 

--~~~--
SERVIÇO DE FAZENDA 

PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 
n.º 
1-Autoações em folha 
2-l\'Iandado para citação, 

112 folha com certidão 
no verso . 

3-Conta do processo em 
r folha (dous lados) . 

4-Nota de citação em 114 
5-Guias para pagamento 

com conclusão e sen
tença no verso . . • 

6 -Auto de deligencia l [2 f. 
7-Contra-fé, 1[4 . . . 
8-Conclusão, com juntada 

no verso . . 
9-Mandados para penho

ra, com juntada no ver
so, 112 folha • 

10-Auto de penhora, em 
112 folha, dos dous la
dos . . 

11-Certidão de julgado 
de falhas , If2 folha . 

12-Termo de entrega de 
guia, l \2 folha . 

13-Certificados, com ter
mo de conclusão, con
cl usos, recebimento e 
apensação, IJ2 folha, 
dos dous lados 

14- Participação de com
pra com confrontações, 
I j2 folha . 

l 5-Carta precataria para 
execução . 

16-).ludança de predios 
na matriz, 112 folha 

17-Certiclão de relaxe 

Cad. rs. 
25 » 

25 )) 

25 » 
25 » 

25 )) 
25 » 
25 > 

25 )) 

25 » 

25 )) 
~ 
25 » 

25 )) 

25 

25 » 
25 » 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 
DIREITO 

>11.º 
1-Autoações, Inv. orf. 
2-- 1 do :Ministe-

rio Publico 
3- » de Carta 

Precataria 
4-Auto de perguntas • 
5-Acta de julgamento 

de policia correcional 
·6--Aulo JcDeclaração de 

Cabeça de Casal . 
7-i\uto de declaração 

do e. de familia . 
8--i\uto corpo de delicto 

indirecto . 
10-Auto ele exame de 

corpo de delicto dire
cto . . . 

l r-Guia para pagamento 
de sellos e emolumen
tos judiciaes 

l 2-Boletim do Registo 
Criminal . (IOJ 

13-Ccrtiíicados . . 
14-Guia (de 50 centavos) 
l 5- Guia para pagamento 

da contribuição de re
gisto . . . . 

16-lJeclaração de honra 
que prestam os lou
vados . 

17-ModeJo B. • . • 
18-Mandado de captura . 
19-Mandado para avalia-

ção . . • 
20-l\Iandado para intima

ção do conselho de fa
milia .. 

21-l\Iandado . . 
22-Relação dos emolu-

Cad. rs. 
40 » 

40 » 

40 » 

40 » 

40 > 

IOO » 
40 » 
40 )) 

40 » 

40 » 
40 » 
40 • 

40 » 

40 > 
40 » 

. ' I . . ~ { 

.. . ....,_,\.. . ....... ~ 

i ,, . 

. . .. 

O ESPOZENDENSE 
Cêtz .... • d ~--- ~ 

mentas e salarios ju-
diciaes (s 5. º, art. 49) 40 » 

23-Auto de nomeação de 
louvados • . . • 40 » 

24 - Mandado para citação 40 » 

A' vendu nu Livraria e Typographia 
Espoz~ndense-Hua Veiga Beirão, 7 a 
9-ESPOZENOE. 

~

Estava anemiea: 
A_,s Pilulas Pinli eo-

1•aram-me ! 

Não somos nó<:. os unicos 

Pilulas Pink. Com ellas, não 
soffrereis a minima decepção. 

As Pilnlas Pink estão á venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
SOO reis a caixa, 4~!~00 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharmacia e Drogaria Pe
ninsular . 39, rua Augusta, 45, Lis
boa .=Sub-agente no Porto: Antonio 
ílodrigues da Costa, '102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

VENDE-SE 
a dizer aos anem ic·-is: e To- Uma morada de ea
mem ns Pilulas Piuk, que es- sas to1•res .. ~oti•a tei"
tns pílulas hão de cural-os!. r~a ~uma terra lavr:i
Dizem isto mesmo tambem, dia sitas na f1•ego~z1a 
fazem côro comnosco todos · de Gemezes" loga1• da 
aquelles que a estas pílulas B!:u•ea 

1 
do Lago, ao 

devem a força e a saude. pe da t 1 apell::i. 
A anemia é mais frequen- E~tes p;-eed1os era~ 

eia nas senhoras do que nos: do _lall~e.1!10 .Anton10 
ho. mens ataca ·mais a moci-j J o ao d Ohven•a. 
dade do' que a edade madura. Quem as pt•etender 
São em exLremo divet'sas as 1 dirija-se ao S111•. i.iOO
suas causas: má alimentação · i•enço da Uosta Lei
falta de exercício physico, ex~ tito, n'esta villa. 
cesso de trabalho. ou de pra-1-----------
zer, hemo1Thagias, soffrimen- , . . 
tos das vias digestivas, etc. · Acaba de publlcar-sa 
Todas estas affecções, porem, 
conduzem ao mesmo resul- FOLULÓllE 
tado, o empobrecimento do 11ª 
sangue. Se as Pilulas Pink 1 Figueira da FOZ 
constituem um remediQ sobe- : 
rano contra a anemia a ra- 1 Cordenado por ll!f. Car_doso Martha 

_ , '. e Augusto Prnto 
zao esta em que ellas sao um 
l'e.2'ener::tdOI' [JOdel'OSO do san- Repositorio completo dus tradições 

v populares da Figueira, 
gue e que ellas combatem o . 
mal nas suas propl'ia"' orig·ens, 2.• e u1l11110 ''º'·com ce1·ca de 

300 l>llginl\lól :ioo reis 
renovando a composiçüo do 1 

sangue, transformndo o san-! 
gue viciado em sangue rico e 
pu1·0. 

A sor.ª D. Sopbia da As
sumpção Gomes, que nos es
creveu a carta em seguida 
publicada, re"'íde em Li~boa, 
rua de S. Sebastião de Pedrei
ra, 61, 4.0 ::mdar, e se esta sa
n~iora faz o elogio da Pilulas 
Pink, é porque ellas lhe fi
zeram todo o bem que era 
possiv~ faze1· - lbe. 

Vejam o que ella diz: 
«Em seguida ao nasm

mento do meu ultimo filho, 
eu ficárn muito fraca, em lu
cta com uma grande ane
mia. Tomei uma grande quan
tidade de fortificantes, sem 
que o meu estado de saude 
melhorAsse. Foi entt10 que al
guem me aconselhou que ex-

1 

perimentasse as Pilulas Pink. 
, Tomei-a::;, e achei-me muito 
1 bem com ellas, pois dentro 
de algumas semanas estas 
boas pílulas curam-me com
pletamente, achando-me hoje 
de perfeita saude. • 

Doentes, transformae o 
curso da vossa existencia. Se 
os tratamentos até agora se
guidos não vos teem dado as 
melhoras desejadas, experi-

1 rnentae sem mais demora as 

A' venda em Lisboa: 

J,iv1•a1•ia Chu1sieR Etlitora, de 
A. M . Teixeira , 20, Praça dos Restaurado
res, 20. 

No Porto: 

Liv1•Rr ia Po1•tug.,.eza-editora, 
. de Joaquim .Ma1 ia du Costa, (gerentes, Ma

chado & Costa) 55, Larg·o dos Loyos, 56, 

Em Espozende : 

~.i"1•a1•ia Es1aoze1ule11se, Edita
i ra-Ruu Veiga Beirão, 7 a 9, 

~cnb1' de li'nhil·; 

--------
Collt•ceíio Silva Vieia•n 

Tlt.\DI~OES POPUL\RES, 
VOCABULARIO E TOPONYMIA 

DA 

GU A){D\ 
por 

J\. 0Dl11Urs fJerciru 
Professor do Li ceu Central do Porto 

1 volume ele 80 1ua;:i11 1\11 

PlllEÇO 300 HEIS 
No p1·élo - Do mNnuo nuclor: 

TIL\ DICÕES POP,JLA l\RS, 
UNGUAGEl1 E TOPONU1í1\ OE 
Bi\HCEU,OS, qnc formará um 
grosso volume. 

por José Diogo RI.beiro 
Opu~culo iiluslrado proprio para ser 

offorcc1do como brinde nas fostas da 
Arv ore. 

Trata de Tfütoria e mitologia, etno
grafia simbolismo, cslctica. Eu certos li· 
tera rios. A Arvore soh o ponlo de vis
ta economico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienico. 

l•JlEÇO 100 REIS 

LIVRAHIA PORTUENSE, de Lopes & 
C.ª Successor--Porto 

Em Lisboa na Liunwia Ferreira e 
Livta'l'ia Hra:ilefra, Hua do Ouro. 
E nas principaes livraria> do paiz. 

'·· .. ~~~~=··-· 19 Ruo do H••••h&l .......... IG - Lt•RO• • 1 

11 4 PILHA MAL ITA ~1 

l 
·~-_ !!i, Celebre romance de EMILE RICHEBOURG .:,-..•. '"'--.-

O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen-
na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições. as 
quaes se acham completamente exgotadas. Apesar ii" 1sto, porém 

@I -e um tal facto é muito para notar no nosso tJo limitado mo ~! 
1 "1 vimcnto litterario,-continuam a afiluir em irrande numero, tan- ~,. ~ u ~ 

l
~-4. j to do paiz como de Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is- :~ 
~ so a empreza DELEM & C ª SUCC. resolveu publ icar mais i 
~~J uma edição-a qua1·ta!-d 'este admiravel romance que está ( 

1 
. brilhantemente consag-rado pelo exito verdadeiramente extraor- 1 
: V ! 

l~J dinario, e póde mesmv dizer -se sem precedentes, que !~em obti- i >v 1 

li-.-.. 1
:. do as tres edições já publicadas. · ::,l~ .. ::.· I Os titulos das partes de que se compõe este pequeno roman- l':it_ 

ce são os seguintes: 

1 1~~-·v·l'i: ~~: Pa>~·te g VCE~1~5 ~!RODUOTCRHEEM ::,-~.,) ~ 3.ª 1> = A COM DESSA DE BUSSI ERES 
4.ª » =OS MYSTERIOS DE SEUILLON ~. 

Em poucas palavras~podem resumir-se os factos cu lmin ilfe;; 
do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILL~ RICllE-

1~1 BOURG affirmou, mais do que em nenhum outro, as suas mara
f~ 1· vilhosas, faculdades de romnncista. 
.. ~. Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo ao:-; 

l~I impulsos de uma colera violentissima, assassina o amante de sua 
1 ~1- J filha, e vibl'OU sobre esta o temeroso raio da sua !Ildldição. A des-

~
~IJ:I', graçada, lonca de desespero, foge desvairad:imente, para ir pas

sar nma horrorosa vida de soffrimento e desvr.ntura, longe da ca
sa paterna, de que fôra ignominiosamente expulsa. 

No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan
cias e coincidencias, a ju:;tiça dos homens attribue aqnel le assas

..-1~1 sinnlo a um desgrnçado que compreendera toda a verdade, mas 

li.
·.~~· jí. que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a , 
_ denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 

quando eslava prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a 1 l ,,,.1i quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
11·· 1 apreço. 

i 
lo remorso, e é com as seguintes palavras, que o proprio auctor 1, ~ ,' A brevP. trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- : ... i~.·,'.-,1 

1 ~1 1. do livro de~cre'l'e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi-
1 : tos em terriveis insomni:is, e, quando afinal consegue adormecer, 

181

-.·/··· !,i'·I caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagam, . que o torturam. . . Acorda. então, offegante, inundado de 
suores frios, e solta gemidos, gr1 tos de terror. sem poder de- , 
sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel
mente no peito as aduncas garras». 

1 .. ,. 1 Por fim depois de nm sem numero de deripecias devéras im-

l
r.~.''. fiprl lessionat~tes, a maldição dq_?e o allucidnad· o pabe l:rnçára sobre a 

;
~, i ia ex rngne-se no per ao, e a ver a e so re o assassinato 

surge então clara e luminosa, confessada pelo prnprio crimino· 

1
. ' so agonisante. 
;~'li 

l~i CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

1~·1, Co.der11etnie sen1iu1ae .. de 2 follltu• (16 p q;in~u1) ~O •·Ili!. 
f;;'ía 'l'olllc>l!I l!llt' lll!li><"l!t t!f' 10 folhas (80 1>ar:i111u•) 100 li'lil• 

I~ O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas ~I gm·uras francezas s~rá ls1)200 reis. 
l~i 
l(.;;'.;·il B1•inde aos sn1°s. assignautes 
l~I 2 albuns com 40 vistas de Lbboa e Porto, ou uma grande es-

l~l tampa impressa a dez côres, propria para quadro, represeutando 
~ A Hep11bHca Port11gueza (001~ O GOV'Zi\170 ?R .. 1TI;;O?.!:) 

l~i l. commissão aos srs. correspDnLlentes é rie 25 lo 
~· Interessantes i.Jrindes aos srs. augariadores dr, assignatul"Js; 
~li veja-se o prospet:to d esta obra 
f::~ll A.l!!signa-se 1u\ eal!IR ellit.011•a e f"Hl eal!:m. dol!l 1!11'~. ugentes 

· de 1u1blien~ões litte1.•ari1\s -

1Ó! ACHAM~S~-~~~~~~~~o~ os -~º~os N.
0

• 1 e 2 1 
~~li~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

Cloll e cção de l!l1ilv11 '\'ieh•ft 

ENSAIOS 

ETN OG RAFICOS 
por 

OS JUDEUS 
DHAMA. VERSIFICADO E\l 3 ACTOS 

EPOC.& :OE .o • .JOÃO III 
l'Oll 

~JU~H'J!-1~~ ;efi FlH\~ 
J Leite de Vasconcellos da Ac~demia de Sciencias de.Portugal: ct~ 

• ' _ 1 Soc1erlade Academ1ca de H1stona Io-
V OL. 1.0 * 2.3 EDf(;AQ ternacional, de Paris; do Conselho H eraldt. 

Muito melhorada e ;evi~La pel~ au· da Fran ça ; da Scuola Ddntesea, de. · ·n Napoles; do Quadro de Eioõra da Suc1e-ctor, impressa ern magm co papel, corn <lade de Geografia, de Lisboa, 
perto de 4.00 pagmas e de outras eorpornções scientifieas e lite rnr b 

:1.$000 REIS p S • 
A' venda nas livrarias do Porto e reço 00 reH~ 

Pedidos á Lisboa, e ern casa rio editor José da . . . . 
S1I vn Vieira -- Livraria Espozendense- Parceria Antonio :M:aria Pere1rc. 

1 
LIV.RAJaJCA EDITORA remdendo-se pelo correio a quem os 

requisitar mediante a ~ua importancia Rua Augu'ita U a 4.5-LlSBOA 
e maio 25 reis para o port11. 

~1EZ DE JUl\Hd 
P~didos ao ed1tor-ESPOZENDE 

Novidadt! !iteraria 
OH 

111.EZ 1)0 A RELIGIÃO E A ARTE 
por JOn AGOU!lfHO Sagrado C?raçào de .Jesus 

E' um esplen<lido traha!ho dt!ste no-
1 

por J?SE AGOSTlNII_? , 
tavel poeta e romancista. 1 Com approvaçao ~ ree.ommendaçao do Snr 
1 voJ, de 1<10 Pll1'1nall D. Antou10, Bispo do Porlo 

Preço 100 reis\ = PUE(}O 100 11 • ·· = 

Livraria Portuense de Lo- Lin•aria Pnrt11ense ele ··O(h."' 
pes & C.ª-Rua do Almada 1 123- j ~ C."-Snct'. 
PORTO. li9, l\. tio AI.nada, 123-POHlO 
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A nossa Ófficina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por pi;eços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

l!!iecção de Typog1·aphia 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas p:ira festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade dn freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e lodos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
lo juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeciaUdade em bll r.lrs de visita para j 

0 que possue um catalogo 1llnstrado com uma li 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta- · 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phautazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua · 
!idades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão s:io 
rel:itivos as qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
o preços, tinteiros com tinta preta desdo 30 reis 
parn cima, canetas de~de 5 reis aparos, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
qnados nas escolas primarias, 

1'1ate1·lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita1 taes como carteiras, secretari:~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, ma ppas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mu1Lo mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), em·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti;mpas. figuras 
de passar cartões de dobrar, chromos de plwnta
zia de alJ'rir, ultima uovidadade, para difforentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, f.o1la-tudo, l<lm 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de pol'cela-
11a a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e eRcolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para c;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci1:11a, azul, azul e_vennelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, so, 90 e 100 
reis cada ma. 

POSTA Es em eõres, b1•0-. t meto eseu1°0 i
mitação ve1•dadeh•a da foto
gra1lhia, o ftne ha de 01.ais n
no t"' mais moderno, que 
em toda a pnrte se vendem 
a '10 e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

c;onee~ões lin1Usshnas em 
todos os gostos e pai-a todos 
o~~ preços, havendo n'este 1•a
mo un1 colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

tro1m ílJi~ftti!~ dt ~~~~~títl~tt ~iroY, 
i1~ndii, t ro1utrn~ frie~1at~ia~ j' .. 

~~tt tC31!tUX!!. 
Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o pre~·o de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
de~des um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A f~~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua· 
lidade; papel amxe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cô· 
res com brilho. 

P À Pl~L almaço e fino em to
dos os formatos e p:1ra todos os 
preços; papel fino para cai·tas em 
todas as qualidades. 

Pl~IL fll!IB.l ffHUiTA A 1\COI mil~E 
p .A. p :E :e- de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ficulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outra.s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM: BRANCO paea o 
commercio, . i11dustriaes e particula
res, hnvendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVAL 
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1 

' 
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REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

'\9Q~U~L5!1~ CD ~CI)~~CD :E~~.A.W3JE:~U!l~U~~~~C:O 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando grnn-
de numero ~e romances de diversos auctorns, ?bras scientifi.c::l~s, rehg10sas, p~ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

, 


